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RESUMO 

Es ta comunicaçno apre s enla d e f o rma si n tcitica os 
' imediatos obtidos em um projeto interdisc ipl i nar , no s ai p;1s 

logia , Pn l o ontolog i a e Geo logia , d esenvolvido e m 1981 / 8 ~ . O 

rcsu lt ndos 

d e A rq ueo­

ob jeto de 

es tudo foi o abismo " Ponla d e F l echa ", loc a li zado no mé di o vale do rio 

Ribe ira d0 T g ua pe , n o Esta d o de Sa o Paul o . No se u int e r ior f oram e n con­

trados ves tígios pal e onto l ó g icos ( os sos an imai s d 0 fauna atua l e e xtin­

ta) e arquco 16gicos (os sos animais com inc isões e uma ponla d e f lecha e m 

s íle x) . /\l é m d o estudo d e s t e ma t e r ia 1 , foram r e al i za cla s prospecço es ar­

queológ i r as na reg ião , identificando assi m vári o s sÍLios , procuranclo 

integrar o abisrno em um conte xto d e ocupação h umana pré-co l o nial. No 

c ampo d a G0o l og ia f o ram rea 1 i za dos e studos sobre a g ê ne se e a moi-f ol ' >q ia 

do abismo , as s im c omo d e se u s processos d e secli me n tação . 

ABSTRACT 

'l'h i s rcport synlhes ize s a mu l lidisctpl i11 .i1 y p roi (• c t - a nd its 

i mediate r esul ts - d e al i ng wi th archeo l ogy , p.1leo11 Lo l oqy a nd yeo logy , 

c arried o 1t in 19 81/ 8 2 . 'I'he studi e s con cc> ntra · c d o n an (li>, ss , " 1Jo n ta de 

Flecha", locatcd in the limesto n e formations of th c• Ribc ir.-1 d E" Iguape 

vall ey , Stél t e of Sã o Paulo , wh e r e pa l eonl o logi c a ] r Pmai ns we 1 P [ou nd 

(anima l li()n cs , hoth co n tL~mporary a nd e xtinc t) , togcLiler wit h a rchco lo­

g ica 1 e v 1 dcnccs (some bone s s h o wi ng ma nrnadt• i nc i s ions a nd a p ro jcc ti l e 

(1) Artiqo urig inéllrrente editilclo n .. Revis ta de Pn!-História , vo l.lII, nº 4, ]Cj82 

Atual 11:.1clo t'0r Erikn Mar ion Hohrahn . 
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point). /\ rcheolog ical prospection s wc r e cond uc t· J in neJ qlll>ou1 i n9 

arez1 , ,1s W<ll , nnd s e veral si tC"s w1> r c ident iEic 'd . 'l'his su1v1.'Y w0s con<'luç 

tcd try1 nq o out linc thc µn' - <."o l uml>jan co11texl , witll whj cl1 t }H· nuys s 

c:ould b1· l•' lat0r1 . Referj ng t o t he W'o l o91c.1l <'ll'l ' roa cn , th( s tudi <' s wr r c 

conduct• 1 locus jng the qcncsi s a n d rnorph()l<iqy of t h1.' .lbys; , as we l l <lS 

tlw proc s~.,.., s uf accumuJ ,1 ti on o f i t s sc>d 1111. nt 1 ci y <'l s. 

su i nt it11J.11lo " J•.:deontoJ ogia do val e do H1l,.'i1.1 <lL' lq u al>C' exp l on1c;ào 

I-1 - Pél l• n11 tol oq1 a , /\ rqu • olo9i.1 e (;1•0 ] 091 1 do ,\l dsmo Pon 1 1 Fl echa 

( SP-17') ) , I1•01.i11qé'I , São P,1 u]o" P St'llS .r es11ltadns iinecl iat us , 1 • .i l 1 :1 .1 do 

com én1v1 10 a [ •<"' squisa cl.l F'uncln ç ao de /\1 11[><1 10 :, Pesqu isa 

São Pau l1i ( l·'/\l 'ISP ) , sob d o ri1 ·11 taç .1n dos l'1ofs . Pnu l o V,1 n /1il in1, LJl;iiri ­

n o '1' . B . • 1. M l 11 • se s e Os e: .i r lh" s l t 1 • 

Cl ah1 :;mosc loc1 Ji 7 ,1 no íl·1 ncoclirei odo,,1lC' nci r i o Brtari , 

afl u·_'11t· ' ,j 1 mC1 1 ~1.'m esq uc1dél d o Hib· i ia ( J 1q . 1) . O 1 11 terC'SS1 neste ah1s ­

mo pn>v(·111 dP u rn1 pr imc i1 ,1 p 1 os 1iecç,10rl'éll1/ndll •'111 S•d int•'11o r , <' m ÍE' v c -

r e i ro d· ~·· Hl , 'l1,1 ndo fe>1.irn i lknti ficado.·. \il ri •, d1'111Í·-> i tus 

ricos em n 11 <'l i l íossi l 1 l L' r o , maj s tard• 11urn. 1 ridos 1·111 l l J.1z i d.is (.Jl a 

J ll ) No.· d1'pc 1tns rnai ~. 1roí u ndos c ncont1<1u-s. il1 ndc1 u 111il f•lll1t.i de 11 <> -

chn lasc1dn <'n1. 1l0x e 1111. osso apr <'St'lltC1 11cln tn1·1 sc i. s 1esult.1ntcs clél ac.; élo 

h un1.1na . /\ 1i r cs•·rH.;a r cu ni clr1 ~l o vest1qios l "1 l 1·on t(l ] 11q i • ·os <' 11• [U1olÓgicos , 

é:l SSOCl ocl .1 

c1 UCl S 

l ho ele l "H l a 

<;1<1 , Ps t url<)S ~;"11J e a [01 m:1 ça o •.' mo1·io l oqi,1 , lo ,d1i.~rn10 , 

pro cessos el e si di menLélÇa (l f'm SP U intr>.rioi; na .i1 0 ,1 Ô•' 

csc avaça o , co]• l,1 e i d enl i fjcéição c'lo m<it v 1- 1,1 l oS S('O <' 

áreél de cl l iuco lnqia , o e st udo elo sít io - <I li• 1 1 'º d e 

11 'a li/,1do e m 

. 11 t 1-c ju-

l • ' él do' 9 1.'0 1 O-

cl SS ! Ili t " (l l))Q 

l 1,1 l • l 1 n to l o q j él r 

rn.1 J .wo l oq 1 co ; 

.. 
a 

na 

cs t r .r• ur 1 r <' r > l (' -

sentari<i i nt 41 ado a Ufl l C'\".l ll télllH'llt O n 1.; ,1 rc IS C I 1 (' l ll )•H"< llt es , 1 1 m 

de obt0r l P m< 1 t n s q u0 [ " 1rn 1 t i s scrn 1 clc>n t 1 • 1 c n.1 11 1n s 1 ~; r cmn 

ao quúl o c1bis111u pudc ss C' <·s• éll r (' ] ;1c ion .1<10 . 

/\SPECTOS 1·1s 1 0~;1<Áf'I COS 1n:<~ l ON .'\ LS 

rio~ t·o1 1 · ·11 b c 111 ·ncaixacl1•'-> , crn11 9 1 ilnrlc V• l<>< "i.d Hl c . Oi1sc1·v,1 

nos \." (1 l (" ; 1 ~.; o l. " l os , e m (" ( >t. él ; d (' 2 o () él 3 o () 111 q u ( r e 111 m li i t () s 

sua q c n( :-i• 1' 

197 2 ) . V 1 t d ,, qrél , ao .,, 1p 1ox1 m11 do l<ltH• i 1 1, vSSt'S 

. 

1 h .. 

, 
.,, , <ll , Pl'<{U~ 

casos têm 

'l'IWPPM/\ r R , 

<lirni nuem 

seu poci ç• 1 <k t 1 1nsporte , 1 o 111.1ndo i>• \".:l 1 / ( .1 s , .-1br indo -

se e m va \, ~. ))1 111 ,1m pJ o s . 
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A área e stá na faixa d e transição e ntre o domínio 11 1o rf oc limá ti 

co dos mares de mo rros florestados e dos planaltos de araucárias (AB ' SA­

BER , 1977 ) , e a regularidade da s precipitações (1700 a 2000mm a nua i s) 

l h e confere um clima tipicamente subtropical , bastante Úmido , especia l­

mente no ve rão (CAMARGO et al . , o p . c it. ) . A cobertura vegeta l original é 
a ma ta subt ropica 1 atlântica , 1 uxur iante na s e scarpas das s1 ' r ra s e nos 

vales ma i s e levados , d evido às chuvas o rográficas. Ne sta area a vegeta ­

çao está , ainda , bastante pre s ervada , apesar do de s matamento in in terr up­

to . 

A região apr e s enta " um dos ma is atormentados rel evos d o pa í s , 

e m que as amplitudes loca is não rarame nte alca nçam vária s ce ntenas d e 

metros"(ALMEIDA , 19 64), d evido pr incipa lmente a uma grand e divers idade 

lito-estrutural. A e strutu ra g eol 6g1ca t e m papel decisivo quan t o ao a­

condic i o namento da rede d e dre n a gem e das formas topográfica s . Os mai-

o res divisores de águas sa o suportados principalme nte por 

g ranitos , mas també m rochas quartzíticas sustentam crista s 

Na região de Ribeira , Apiaí e I poranga, as zona s r eba i xadas 

g nais se s e 

salien t e s. 

correspon-

dem a filitos e xistos com calcários interc alados . Ocorrem também nas u­

nidades d o grupo Açungui intrusões d e granitos sint ect ô nicos , assim co­

mo inúmeros diqu e s de diabásio (direçao geral NW-SE) , fruto d o vulcanis­

mo mesoz6ico , que e ventualme n te condicionam a dre nagem , como no rio Be­

tari . 

GEOLOGIA 

GEOLOGIA REGIONAL 

A á r ea e studada e stá inser ida no s Pgmento su 1 da f e-lixa de do­

bramento Ribe ira (HASUI et a l ., 1975) o qual , d e idade bras1l iana , e 

composto por seque ncias ectiníticas e complexos migmatíticos , ambos in ­

trudidos por corpo s graníti cos si n e pós- t c ctônicos . 

O grupo Açungui , den omi nação da sequ2nc ia ect iníti ca deste 

segmento nos Estados d e Sao Paulo e Para ná, é compos to por rocha s meta­

m6rficas epi z ona is , e m fáci e s meLamórfico xis t o- ve rde , na porçao NE , e 

por rocha s metamó rficas d o fá c i l' S an f1 boli to , inc l u ind o gnai sses t mig ­

rnatitos , na [JOrç 1r1 S W (MELCllER L'l ~. , 197 3) . Os rnetarnorf1tos cpi /, Onai s 

incluem três sequências l it o l6gicas dist in tas , ou s ej a , urna cireno s a com 

quart zitos , metarPnitos e nt<?ta conglomC'rados ; ou1 ra a rg ilosa , com fi ­

l itos e micax i s t os ; e , por Úl ti1no , uma carbonátJca com ca lcéÍ rios , dolo­

mi tos e su bord ina darnen te ca 1 co x is tos ( MELCll El<~1 -~' ~E_:_ e i t . ) . 

GEOLOGIA LOCAL E t·:S PELF:OG ÊNESE 

N,1 án:,1 ··sludaél é"l f•> r a n1 r e c onhecidds d t as unidad es Jit o lÓgi-
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cas principa is , a saber, rne t a ca lcá rio s ca l cíticos , c om ní vei s margosos , 

dispostos concorda nte rnente no núcl eo de urna estrutura sinforrnal suave , 

de eix o N40- 4 5E , e rnetassedi rnentos s íltico-arg ilosos, com in t ercalações 

arenosas( fig . 2) . 

O cor po carbonático é caracterizado por um conj u nto de trê s 

fósseis : ca rbonático , pelítico-carbonáti co - o qua l e rico e m sulfetos 

di sseminados - e carbonático-a renoso . Esta variação composicional , em cª 

mada s que variam d e sde alguns milíme tros até vários metros de espessura , 

possibilita o reconhe cime nto do acamamento nos epjcaJcári os . 

Próximo ao eixo da es trutura sinformal menciona da , no i nt etior 

do corpo carbonát ico , d esenvolveu-se , princ i palmente ao l on go Cio plano 

N30-4 0E 70 -BOSE , o abismo Pon ta d e F lecha . Esta d i reção, sul>-paralela ao 

plano axi a l da referida estrutur a , está concordante com êl s pr j nci pu t s 

cris t as e vales , assim como com o princi pal s istema de f r at L1r as d a l ente 

carbonáti c a, detectado no histograma de fr e qüencias (fig . 3) . 

Atravé s das formas das seç ões transversais à di reção de maior 

d e s e nvolvi me nto do abi smo (BOEGLI , 1969) , concJui -se que o s eu proces ­

so de aber tura t eve início em a mbi e nte vadoso , o u seja , a c ima do ní ve l 

freático , com a disso luçao de c arbonato ao longo do sis t ema d e f ra turas 

principa l , o qual , ainda hoje , é utilizado c omo conduto para as -agua s 

meteóricas descendentes no maciço rochoso . Após esta abe rtu1a inicia l em 

fenda , instala-s e o proce sso de incasão (BOEGLI , ~ . ci t . ) , caracter i­

zado pelo desmoronamento de blocos das paredes do espa ç o s ub t e rrâneo , 

através de f ra turas e jun t as de a camame n to e x jsten tes no maciço , dando o 

rigem a o aspecto e s ca lonado da s pare de s e tetos . Este processo é re spon ­

sável pelo alargamento d e c ertos ní ve is da fenda d e d issolução , o nde 

normalmente se i nstalam depósitos sedime ntares , a ssim corno pe lo fec hame D 

to de outros. 

OS DEPÓSITOS SEDIMENTARES 

A deposição de sedime ntos no abismo ocorre de' forma bastante 

irre gula r , criando concentraçbes detríticas dif e r e nciadas que devem ser 

estudada s te ndo como pre missa um quudro dinâmico d e ovo l uçêlo d o siste-

ma coleta-re t e nção- conservaçào- r etraba lhamcn to desse s serlimentos , n u ma 

análise s imultânea em d ois n:Í ve is : o específ i co , que consid·-- ra os fato ­

r0s condicionantes intra -jazidas , 0 o i n t e grado, que procura en t ender 

sua intcrrc laçao . Essa irregula ri dade na deposição dos sedimentos é con­

dic i onada espacialrnente ~e la loc 0 li zação do ab ismo n o rel evo , for ma e di 

me nsões das e ntradas e pela morfologia interna da cavidad<; temrora lmen ­

te , em funçao das variaçoes c limá ticas , da din~mica de evoluçao da ca­

verna , do re tra ba lhamento dos depósitos devid o à va 1-iaç ao Cios r egimes 

e nergéticos d e tra nsporte , e das condições de cs tauilidadc do pacote 
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sedimentar e s eu s ubstrato. 

A partir deste e s quema , e possível compreendi r me Jhor 

depósitos do abismo ( Jl a JJ l, fi g. 4) , d enomi nados ja z idas e m 

de seu conteúdo pa leontol c'.HJ i co . 

os 11 

v irtude 

As jazidas l, 3 (· 9 , localizadas r·m pe quenos patamares , carac-

ter-izam-sc pe la camada po11co espessa de ~; ed imentos, o nt endo m 1terial 

c:sti ~o lóg ico de pequenas p 1-opo rçoes . Os de i · Ó ~; i tos 5 , 7 e 8 fo r maram 

se a o longo da s galerias do a b j smo , em trêl \'e r tinos o u p e q u n as bacia s 

de acumulaç t10 _ Em J 7 e J8 o material ost e ol Ó<J i c o é bas 1 'l n te E·sca so , a ( 

c ontrário d i J 5 , q ue apre s l n t a uma boa qud 11 t i da de d e os adc 1 s , d e peq ue n <, 

e mt:,dio po r . l, gu 1se totalme n te c obe rtas I 'º' escorrimcn 1 o c al Ít rco , 

su p e r posta s por uma nov a e fi n a c amada de sed imen tos ab 1 nd 1 n 1 ~ em peque -

nas o ssadas ~ mat~ r ia l malaco l Ógico. As j a7tdas de n º e 6 carac t eri -

z am- se por an l i g o s patamares de s edimc nta f;a o atulhados d e b l ocos de s mo­

r-o nados , a .estando uma fas e de i n tenso r e l r c1ba J h "l mento d os de1J 'si tos. 

Em J 2 , sob o --; b] ocos d es rnoron."ldos , fora m c•n c·ontradas os . adas f Ós < e i s d e 

granc'le porte, otalmen tc c oncrcc i o nadas a o'-i b loco s e ga-
l eri d , i n t eg r- cJ nd o- sc mesmo à sua e strutur 1 cl 1• ~ustentaç .o . Em J6 , as ob-

serva ções palcn tolÓg i cas p o u co r eve l aram s~ndo que , à rperfí · i e, alg ~ 

mas o s s adi:ls l;c.' rn mais recentes [or-a rn encon trc1rlas , corno a de um T,iya ::-. s u i­

dae, a indu cumpJeta e arti cula.da . Finalmcnt. , os depÓsi 1 o s mais EJr« fun 

dos 0 Úmidos, fo r mados em bac i as de si fon ,111\\. n t o ou fun 1 s d e s aL1a de a 

gua . A ja zida de n 2 4 está incluída no LJrinr. iro c aso , L. 

su r a dos sedimentos , poucn rn él t <'r iéll osteol Ó<Ji<.:o foi aí 

a e s . r d 1 es pes­

enc o n t ra rl o . As 

ja z i das 10 e 11 s ao a s mai s profundas do al;1 s rno, e as qu ::- at)re ,e ntara m 

o maior volume d0 sed ime n t os e o s s adas , r e su lta do d o pr •cesso inte ns o de 

trans po rte e rE:'trabalhamento . /\ ma i o r parte d o 111a terial pal r· o n lolÓgic o 

c oletado e a totalidade das · ~vidências arquu l Ócúcas , r ové rn de tas Úl-

t imas j az i das , com o ssadas d 1' tamanho variado . 

O mat e ri a l malacol <)gico é abundan t·· n as jaz id.::i.s s upriores , 

o nde conchas i n te i ras de Mega l o bul i mus sp f o rma m verdad e i ras c a n adas ( { S 

11ec ialme nt c e 111 J 2) , tornanc'lo - se ma is r aro e' r r a qme nta<.J o à mt: d ida que se 

c aminha em di 1eçao a o fund o lo a b i s mo . 

O SÍT IO E AS l ·:Sc/\_y~ES 

O êl l i smo Ponta de 1·1ecl1a , s ituado n um" c r i s t a ( fig . 5 ) a c e r ca 

d e 30 Om elo nÍ e] do v a l e do ·- i o Beta ri , cru <l 1a1 iame nt E' alcançado atru-

ves de urna t r l l lla Íngre me rici encosta do va J f . N«o apenas a 

ma s a p e 1 rr.:tn E' nc 1 il no seu ir.t ·r i or , num ambi en te afÓt ico e êl uma tern~e 
o , . . 

raturil cor stan e '-·m torno d e 1 7 e , é\tualme n t s« sao poss1v~ r :> b-<ir m€' 1 ) 

do uso acl tpêldc cJe eq ui t>a 11e 1to espE.' l eolÓgic(, 1:0 qual a eq JÍ pc dqJendi 1 

tanto pari i l urr 1 nação q uanto para l ocomoção E t a nsporte d e ·~ gu1 pa me n to 
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e mate ri al c oletado . 

Após o reconhecimen to e l e v a n t ame nto topog r á 1i c o , [ muram-

s e s u b - equipes , que se rev e zaram en tre a f otog ra fia, a a n~ l i se g 3 ·l ógi c a 

e as e s cavaçoes. Dadas as c ara c t e rís ti c Rs do l o c al (p i s 0 s mu i to ie~ nj• ·r ­

lados , b l ocos de smoronados , i r regular idade d a s p a r e des e do s ol l , a u ­

t iliz a ç ão do q ua dr i culamen t o , d urante a s esca va ções , r ··s uJ ta r i ?J 111s t;,n 1 e 

inef i c i e n t e . P re f e riu - s e , c om a planta d ri ja z j d a e po1 mejo de 11· 1n s 1· 

tos longi t udinn is , ide n t if i c ar e local i z a r c omo concentraçocs n , pcq 11r-­

n .:1 s bacia s de a c umu lação , p) a ta formas n a t ura i s e t r n v e1 t i nos , r<"c n tr é1 . 

c i a s d as pare des , depós i t o s i nter-blocos, c oncen t r a ções de mat c1· i n l ci , 

seo, t e . . . 11t i lizou- s c , a s s im , uma se t o ri z a ç à o dí. fe r Pnci.ol po ro °' 1 -

z ida s , -1d::i : ' a n . o mé toc1 o :1s c o ndições na t u ra is d o s d ep.;si t o s . emp " 

que posc;Ív· 1 ,t : a b a lhou- s e t~m níve is de 10cm , p roc u 1·,1ndo o l1sen, ir q 1r1i 

que r var i 1 ·o•' s ,.-· trati g i-1 fic a ·:; detec táve i s. Nas j a z i d a s 

por c a l c i ta secu nd~ria o u p lo c as e stalagmít 1c as , fo rom 

conc1 0ci <111v1 

Ut l ll 7 'Hl <'I S 

l hade t r'1 s , 111a r 1-. t a s P. es 1·; t ·1 l 1s de d e n t i s t .-1, num traha lho .10 m• mn tE'm1•0 

b rut o e me t icu l o s u , s e ndo q ue a r 0 tirada d 1·s t c ma l •r i a ] n(' m s· m1ll · f -,1 

poss í ve l. 

N i s e s1·d vaçoe s p r o cu r·ou-s t.. , semp n..., , d e i xa 1 u111.i p •>rç •• d • J n z 1 

d a i n tacta , i-i exceç ão d as .1 10 C' J1 1, que for am in 1e i 1a m<"' n t · ' • . J l c•nHi 1s 

e d a J2 , atulhada d e bloco s desmoro na do s . Uma j az id ,1 d e· fntam1 1, pouco 

espessa e com srcli me nto s d i \·r r si f i cados ( J3 ) , fo i 111t•...,i1 nm ' nt .., 

v ada. 

p1 ese1 -

O material colet a d o , nume rado d e> PF-0 1 a l' F -1 386 , e n<1 l o b1 cnm 

ape na s um núm0r0 d e r e gi s t ro, om a lgun s c .3 s o s, l o t••s d L" p · ... ças . ba s t an t e 

peque n a s e impo s s ) ve is d e sei c~m nume rad.is 1nd iv idua 1 me nte . Foi 1m aj nd a 

c olé tad as a most ra s d e sedi me n tos e m t odos a s Jaz i d .1s , -issj 11 c0mr f 1 .1qn •'!l 

tos d e super f íc i e s d e sedi mentaçao e m adi rtntaJo es t~ do J c c nn.·1 P• i o n 1-

me nta ca l cí ti c o , q ue il ust ra m ba stante ]lt"'m as cond 1 çoe ~· 

da s o ssadas f ó sse is e d e mate1- ia l ma l a _r1 l c;q ico . 

d -. l''' ....,p, '<1Ç 10 

O MATERIAL PALEONTOLÓGICO 

A i dcnt i f i c a ça o • r l.1ssi fic a ç c10 rl n matei 1 il os ;,co 

f oram em muito d i ficu l toda c~ pelo seu ma 1 (.c;r aio d E. ·n nse r \1ço o, 

deve tanto ao r e t r aba lhnment n no i n ter i or do 1bis!i1C"' - r f's u 1 • 1 11do , n a 

ma ioria das v ezes , n a sua rk s a rt i cu l ação e fr \grne nta-;ào - cornn 1 ,_ ] 1 s C O D 

d ições de e x ce ss i va umi dad e ... m n l guma s i a z i da; . Boa par t e do m itc r ia 1 

se e ncontrn nesta sit uaçàc, o q 11e eventu-1lme n -0 i m1õ.-. as poss 11) i lid.-1d n.;; 

d e a ncilise um níve l gen ~ ri co . Ou tro proGlLrna ; a ~,nu:a i n fnrma ~ 10 dispo 

n ÍveJ da fauna [)le i s t ocÊ> nj c a regiona l ( C , par~ mUJ ti'lS e Sp'-. CleS , frCS JO O d 1 

atual) , o que otua como fator l imitant e na an~li se comra1~ t iva é\SSO-

ciat i va das peças fóss eis , espec i a lmente por qJe os dados estr.Jt igrnf i -
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cos do abismo pouco nos informam neste sentido . 

Dos estudos paleontológicos anterior mente realizados na r e gi­

ao do Ribeira , Krone foi o pioneiro . Na virada do século esc a vou va ­

rias grutas (CARDOSO , 1 914 ; KRONE , 195 0 ) e pa r te do material po r e l e co -

letado foi es tudado t anto por Ameghi no ( 1907) quanto 

(1954 , 1973). Em 1977 foi realizada uma escava çao no 

por Pau la 

abismo d o 

Couto 

Fóssil 

(LINO et a_l_:_ , 1979) , v i sando um estudo sistemá tico da pal eon tologia do 

Ribeira. A escavação do abismo Ponta de Flecha seria uma segunda etapa 

des te projeto maior. Estas constituem as Única s referências dis poníveis. 

Apesar das dificuldades , o material foi organi zado e obteve­

se uma classificação bás ica , cujos resultados vêm a seguir . 

Entre as f orrnas extintas e ncontradas no abismo Ponta d e Flecha 

destaca-se o Toxodon platensis, representado por 13 dentes em e xcelen -

te estado de conservação , fragme ntos de crânio e diversos outr os ossos . 

Um destes dentes se e ncontra cimentado por ca l ei ta a um crân io de Tay­

ass u idae (fig . 6) , fornecendo um curioso e didático exemplo d o retra­

balh a ne n to do material e da pouca confiabilidade das assocJaçoes espa­

ciais dentro d o ab ismo. ~ maior qua n tidade de ossos e d e ntes fóss e is e n­

contrados ~ . no entanto , atribuída a EDENTATA , d e ntre os t1ua is duas fa-

mílias dos Meg?' 11eroidP.a ~stão representados , a dos Mt >gat :1 1 r i d ae 

certeza e a do .. Megalonychidae :..: om reserva. 

Dos achados incluídos na famí lia dos Me gathe rida t• , um 

com 

cal-

câneo direito de Eremotherium ( Pseudoeremotherium ) lundi ( t'1\UL/\ COUTO , 

19 5 4 ) , é uma das ra ras evid ê ncias incon testáveis d a µres e nçn 
~ 

desse g~·-

nero nos d e pósitos ; a ele d evem també m pertencer um dente , dez e nas de 

ossos dérmicos e os grandes ossos evidencia dos (mas nao r c·l irados) na 

jazida 2 , fortemente cimentados por ca l cita a o s blocos abatidos que co­

brem o piso da jazida . Também urna fala nge ungu ~aJ , e nconlraJa na jazida 

10 , pertence a o~ Megathc101dea . 

Ao '::.. Me galonichid<'-e t1lvez possam s~r at rjbuÍdos d1versos d e n­

t es , provavelmente pertenc( ntes a um mesmo indi v íduo , co l v t .idos l.:! ITI sua 

maioria na jazida 5 , além e e ossos lonqos , corr o um í ê mur, ce1·t a me n te 

pertencente à supe r-famíli a Me g a theroidea. 

/\i nd a e ntr e os EfENTA'l'A deve-se in c J ujr um cn1 n1 <> e · liversas 

placa s d e carapaça de tatu ~ ainda n ão ide ntifi ca dos , apesar tle urn varia-

do ma t e r ia 1 Ósseo desse gê1 e ro perte ncer a an imais b em mtt is 

prova velmente Dasypus nove ncinctus e Cabassous unicicinctus. 

r ece n tes , 

Algumas 

pla cas d e carapaça devem p< rten c er a Hoplopho ru s sp . , reve lando a pre­

sença de G 1 i ptodon tes nes t • s d e pósitos f os si U 1 ,. ros . 

Os po1 cos do ina t • , que a j nda ho jt" seu e ncon trados na regi.ao 

através d< · suas duas cspl··c f s mais conhc•c idas. o Tayassu p e ccari (quei­

xada) e o •rayassu ta jacu ( a tet o ) , cs télo ri c ar L' l1 lc repres('n ta dos no a-
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b i srno , inc lusive com a l gumas o ssa d a s complet as , certarnent P recentrs , 

corno a encontrada na J6. Di ver s os c rânios , ma ndíbul a s e den t es s ugere m 

entretanto , por sua coloração e mine r a l i zação, urna maior 

Este prnbl o ma , contudo , aguarda estudo s mais apurados. 

a n tiguidad e . 

Assim corno os preced e n t e s , o s c e rvÍ d eos estão igua l mente bem 

t • 1 Lrc> nt ,1clos no ma te rial do abismo. São dive rsos crânios , rnandÍbul ;i 

()nsos longos e vértebr as que , e m sua mai or ia , podem S•'r a l ri bu í dos a um 

unico gênP ro , Mazama sp . 

Den tre os mamíferos , a ma i o r q uant i dade de peças e o maior nu -

m0ro de espéc ies estão r epresenta das p e l o s pe que n o s anima is , es pecial -

mente os roedore s e o s didelf Ídeos . Ne ste materi a l , ai nda 0 m estudo , f 

rarn identificadas q uatro famí l ias: Das y p r octidae , Ech imyida ~ , Cricet, -

ciae e Hyd r ochori dae. En tre os p rimei r os cons ta o genero Aqout i ( colia , , 

nos segundos o Kannabate omys ( r ato de espinho) ; entre os Cricet idae e~ 

tão os populares ratos - d e -taquara ( Oryzomis ? ) e e n tre os Hydrochoerida e 

es tá a capivara ( Hidrochoe rus hidrochoeris ) . 

Dentr e os marsupiais d ide lf Í d eos (garnbás e outros) a c l a s s i f i­

ca ç ao pre liminar conf i r rna a pre sença d e Ma r mosa sp, e i ndi ca a e xistên­

cia de dive rsos ou tros g ê ne ros ainda por iden tif i ca r com prec isão . 

Em relação a o s Chiropt e ra coletados , certamente rPce n tes , fo ­

ram identificados at~ o mo mento quatro espéc i es e t r ês sub-famí lias de 

Phyllostomidac : Tonatia bidens (Phyllostomina e) , Carollia pe rspicillata 

( Caroliinae) , Pygod erma bilabiatum e Sturnira lilium, ambas da s ub­

família Sternodermi n ae . 

O n~mero d e e x emplares de o ut ras classes é r e lat ivame nte pe­

que no , constituindo- se basicame nte por ossos de a ves, r é rt e js da ordem 

Squamata (cobras e lag artos) e anfíbio s do gên ero Leuto dact yl u s . 

Entre os mo l uscos , cujas con chas represe ntam enorme vo l ume 

nos depósitos e scavad os , foram ident ificados e xemplare s de nove di f e ren ­

tes fa mílias : 

- Me galobulimidae - Megalobulimus klappenbachi, Me galobulimus 

Me galobulimus yporanganus; 

- Strophochcilidae - Mirinaba sp, possivel mente M. e rythros omia; 

gumatus, 

- Bulimu lidae - Thaumastus sp , Cyclodontina punctati s simus , Mac rodontis 

s p (µos sivelmente espécie nova ; 

- Endodontidae - Diseus rotundatus; 

St rt' ptc1xidae- f'm es tud o ; 

- Subulin1rla0 - duas espécies e m estudo ; 

- Sys tro[ •11 i i dae - Ha p pia s p ; 

Helicin1dae - Helic ina i gua pe n s is, Alcadia sp ; 

- Cyclopho rida e - Ne o c y c l o tus promi nulus . 
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OS ACfl/l.fJOS ARQUEOLÓGICOS 

Dos artefatos proveni e ntes do in terior do abismo , o mais c a ­

racterí stj co é o que lhe deu o nome , uma ponta d e fle c ha com pedúncu l o , 

enconlrd~a ~ superfície , na jazida 11 . Lascada e m sílex , apre s e nta as 

-ir0st ~1E> a 1 r ~dondadas pelo rolamen to, c om uma d a s f a ces (a que s e e nco n­

tra va ~a ra ba ixo)bas tante po lida pela ação da á gua , enqua n t o que a ou tra 

c.xibr· aJg 1m.:i s incrustações de calc i ta resp ingad a (fig . 7). A este jun ­

tain- óC do1s o utros ar tefa tos : um osso trabalhad o , com s u pe rfície ba stan­

te al1Jada e polida pela água , e u m mo lar d e T. platens i s com sinai s e ­

v iden Les d e lascame nto em sua ext r e mi d ade distal . 

A maior parte d as evidências arqueoló gica s cons 1s tem, en-

t 1 c t a n t , • m 8 O neç a s (ossos e dente s ) coberta s de i ncisões , d e um t o ta 1 

de 8 90 col et ada s nas j azidas 1 O e 1 1 . Através da a náJ ise 111a c ros c ópic a 

das car~clL rÍ sticas mo rfológi c as dessas i ncisões , fot am de finidos 8 ti­

po s basead ~ em suas seções transversais (fig . 8), que aparece m tanto i-

s o ladame n t · orno a gr upados d e uma maneira apare nt e mente r a ndômica. Com 

base nas ( r 1cter í st i cas desses tipos, na sua d is l ribuiçao na peça , as ­

~ im c o mo ~m 1esultados obtidos e m exemplos etnográ fi c os e e x pe rime n­

tações (B I NrORD , 198 1 ), estabeleceram-se 3 cate gorias d e rnarcas . São 

elas o r Psul tado das ações de morder e roe r de animais e das a t i v idades 
1 

humana s d · desme mbrar e descarnar um a ni ma 1 . As c ara c ter í sl1c as d e sta s 

mnrc a s sao as seg u inte s : 

a) marc as d e d e nte s de a n i mal, na açao d e morder ou r o e r: 

ra nliuras para l e las na s parede s da incisão o u em toc.1 '1 sua e x ten­

s00 ; mar c as e m ossos acha tados ou quebrado s que ap1 esenta m suas 

e xtre midades totalme n te desgastadas por mo rdidas , fi c a ndo assim 

d e nticulados ; marcas pontuais pouco profund a s ; i nc isõe s frequen ­

t e me nte line a res , p r óximas , paralela s ou isolad a s , yue acompa­

nham , em pro fundidad e , a c urvatura do osso. Corre spo ndem a o ti ­

po d e s e ç a ( t r a n s ve rsa 1 1 , 2 , J , 5 , 6 e 7 . 

b) i nci sões p roduzidas p e l a a çao humana na atividade 

brar um animal: 

d e d esme m-

inc iSO\...S l i neares o t curvilíneas , pró x i ma s , parale l ns ou isola ­

da s , uor m sem acomr•a nha r , e m pro f u nd iàade , a curva t 11 a do osso , 

v1 s Lo S( rt_m resulta< o d e gol pe s perpendicu l ares à s ucl SUfJe rfÍc i e 

( a 1 ro f undi dade el a ncisao é geralme ntE ma i or em os~os d e gra nde 

rui turíl L ma 1s ra ~ a em ~ssos d e peq uEna cur vatu ra ou a chata ­

do'); inc1 soes fr cqt entes na s e xtre midadLS e a rt icuL1 ç oes dos 

os~o~ l o ngos ou nas v6 r tebras e par te s p ci l v j cas , ger ;:i lme nte 

r1t1'õ\'1=> 1sa 1s ao pjxc long itudi nal do!; essas l o ngos (f i g. Y e 10t 

Co1 1 esponch n aos ti1 °os de seção tretn svE rsal 1, 2 ' 3 ' 4 (' 8. 
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c) marcas produzidas pela açao humana na ativ idade d e descarnar um 

animal: 

incisõ e s paralelas ao e ixo l ongitudi na l d o osso , fre quentes no s 

o ssos longos e em sua fa c e interna; incisões acompanhadas de r e ­

t iradas de lascas. Correspondem ao tipo de sC'çào tra nsveral 4. 

O Úl timo caso é um pré molar de T. pla tensis que a presenta in­

cisõe s junto à e xtremidade proximal , realizada s sem dúvida com a inten ­

ção d e reti r á-lo da arcada d entária (fig . 11) . 

Uma vez caracterizadas as marca s obse rvadas , seµ a r a ram-se as 

37 peças que a presentavam e xclusivamente marc a s feitas por a n imais da s 

43 com marcas d e ação humana . Frequentemente , marcas µreduzid as por ani­

mais se sobrepõem às deixadas pe l a ação humana (f i g. 12). 

Quanto aos utensílios empregados na produção d e stas inc isÕe8 , 

a prime ira possibil idade é a de lascas de sílex e quartzo , comuns nos 

sít i os arqueo l óg icos da região . Outra possibilida d e foi levantada a par­

tir de doi s tipos de evidê ncia s : incisõe s curvi líneas q ue n ~o podem t e r 

sido o r esu ltado de golpe s com gumes retilíneos e, também , o fato de se 

ter encontrad o um fragmento de concha de Me galo bulimus sp no interior 

d e uma incisão , ajustando-se pe rfeitame nte à curvatura da 1·avidad e d o 

osso . Experime n t os rea l i zados com fra gme ntos desta co nc ha clemon s trara m 

sua e fici~ncia na produção d e ste tipo de inc isão . Estas c onchas sao a­

bundantes nao so no inter ior do abismo como também e m out r as cavernas e 

sítios arqueológ icos da região . 

As inc isões res ultantes de desme mbrar e descarnr1r a nima i s sao 

evidências do be neficiame nto da caça, indícios d o s padrões ne s ubs i s­

t ência de grupos pré-coloniais da região . Na i den ti fica ç ão dos a nimai s 

caçados, o btive ram-se os seguintes taxa, r e lacio nados na tahe la a baixo , 

que conté m ainda o n úme ro de pe ças por jazida : 

j az i da CERVIDAE 

1 o 
1 1 

tota is 

1 o 
3 

1 3 

TAYASSUIDAE DASYPODIDAE RO DENTIA 

3 

3 

rwo i denti E. 

1 7 

6 

23 

A a usência d e qua l qu e r publícaçao r efe rent P a e st udos real i za ­

dos no Bras i l com materia l Ósseo que apr ese nte s i nai s sem('l han tes , faz 

com qu e es ta col e çao p~rmaneça isolad a , sem um con t e x t o mFt ndol 6g i co e 

interpre tativo , já constituí do , no qual pudesse sei:;: insPrid 1. 

A NATUREZA DO S lTIO ARQUEOLÓGICO 

1:s ta cl i scus sao sobre nS c a racte r Ísti c as do ma t e ri a 1 argueológ.i 
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co conduz a out ro problema, isto é , à nature za do sítio . Parece s e g uro 

que, se houve penetr ação humana pré-colonial no abismo, ela fo i f ortui­

ta, não implicando portanto numa estrutura de ocupação , e todas as evi ­

dências arqueo l ógicas a pontam para o mundo exterior. As s im , t udo indica 

que o materi a l Ósseo com inc isões, roído por animais apos seu aband o no 

pelos caçadore s, fo i transpor tado naturalmente pa r a o abismo, i ntegrando 

seu s istema de s e dimenta ção. Não s e pode , todavia , descarta r a hipótese 

des se ma t e rial ter s ido aí l a nçado intensionalmente, e posteriormente 

roído por a nimais de pe queno porte (dide lfíde os , lagar to s, e tc . .. ), q ue 

têm a c esso ao ambien t e e s pe l eológico. A utilização de a b ismo s e f e ndas 

como 11 lixões 11
, isto é , áre as de evacuação de detritos, e comum hoje em 

dia , e nt r e a população l oca l. 

Uma Última questão é a das rel a ç ões entre as evidências ar-

queológicas , internas e externas a o a bismo Ponta de Flecha, e destas com 

o material d a paleo fa una. Em pr imeiro l ugar, cabe salientar que nenhuma 

dessas d iscipl inas d ispõe de dados c r onológicos precisos para a reg ião . 

As ocupaçõ e s pré -hi s tóricas , cujo e studo ape nas se i nicia , nao permi tem 

a inda qua jsque r inferências crono l ógicas. Parece certo q ue a ponta de 

flecha enco ntrada no abismo estej a relaciona da com a · indústria lítica 

i denti f icada nos sí tios 'prospectados da área (fig . 1 3) . Por outr o l ado 

não se pode precisa r a época em que esta paleof auna se extinguiu na re­

gião , principalme n t e e m se tratando d e apenas algumas espécies , e nao 

do conj unto d a f auna p leistocênica. A natureza do material fós sil e sua s 

condições de conservação sugerem alguma antiguidade. Assim , apesa r das 

pistas bastante positivas no sentido d e contemporaneidade e ntre grupos 

c açadores e a paleo f auna , a s evidências não são conclusivas . Nã o s omente 

datações se faz e m neces s árias, como també m uma compreensão mais detalha ­

da das fases e do ritmo dos processos tafonômico s que operam neste tipo 

d e ambiente . 

AS PROSPECÇÕES ARQUEOLÓGICAS 

As p r ospecçoes , reali zada s inicia lmente a ní vel de r econheci ­

mento , se concentrar am inicia lmente no va l e do rio Betari . Este vale ~ 

norma lmente ba stante es treito , abre- s e ao r e netrar a s lent es d e calcá­

rio, com ma i ores e xtensões p lanas. Nestis á r eas encontram- se os sítios a 

céu-aberto pro spectados. cuja implantação coincide c om a dos bairros ru­

rai s cont e mporâne o s , Se1 r a e Betari, e que por e s s a ra zã o apresentam um 

mau estado d e conser vaçélo . Esse s sít i os ( en numero d e 17 ) são seme l han­

tes: peq ue no s (forma e cl imensão são d e d if j ci l obtenção ; um Único sítio 

fo rneceu medidas , 1SxlSn1) ; impl antados e m fuaves elevações em fundo de 

vale , ao abrigo das che ~a s dos rios ; pouco profundos , com o material lÍ -
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tico aflorand o à superfície na época das chuvas , ou por ocas ião de algum 

trabalho de terraplanagem. 

O material consiste , basicamente, d e uma indús tri a l ascada so­

bretudo e m sílex , mas também em quartzo, bast ante homogênea e semelhante 

ao longo do vale . Seu el emento diagnóstico são a s pontas pro j éteis, a ­

bundantes e morfologicamente bastante di vers i ficadas . Uma var iedad e cie 

outros artefatos sobre lasca t ambém aparecem , es pec i alme n t e ra spadore s . 

Algumas p e ças pol idas , cujas relações com est es sítios pa rece incerta , 

também provem des ta área. 

Outro tipo de sítio s a o as grutas e abrigos , abundantes na r~ ­

giao , em dois dos quais, Morro Preto e Torre de Pedra, aparec em evidên­

c ias arqueológic as. No primeiro caso , conta -se apena s com in fo rma ções 

(KRONE , 19 50 ) . Já Torre de Pedra forneceu ma t e ri a l cerâmico . Coloca­

se , em aberto , a questão da relação e n tre e ste s tipos d e s ítio . 

* * * 

Além dos resultados obtidos na s disc·iplinas e nvolvidas , o e ­

xercício da análise in,terdi.scipl inar foi um dos aspec tos mais positivos 

deste proje to , amadurecend) os pesquisadores quanto às suas ·antag e ns 

e dificu ldades . 

Quanto aos resultados paleon tológicos , não só vêm coJ ocar no­

vas informações sobre espé~ies já conhecidas do Pleistoceno , como também 

avol umar o pouco material :;ompa r ativo di sponí ·re l no Brasil . 

Na área d a arqueologia , os dados ob idos nas prospecçoes , já 

voltados para uma perspect Lva e spacial e regi rna l de s iste mas de ocupa­

çao ( SClll FFER , SU L LIVAN e KLINGER , 19 7 8) f or 1eceram as ri .... f erência s bá-

sicas para a formulação de um projeto de maio .... âmbito , enfocando os va-

les dos rios Betari, Palmital e Turvo (e a pa .... te do rio Pardo que liga 

este Último a o Ribeira de Iguape) . Este proje - o está sendo des e nvolvi­

do , a ní ve l d e mestrado , pelos três membros i 1tegrantes da equipe res­

ponsáveis pelos trabalhos de arqueologia. 
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FIGURA 5 - VISTA DA CRISTA ENCAIXANTE DO ABISMO. A SETA IND I CA O LOCAL 

DE SUA ENTRADA . AO FUNDO , VALE DO RIO BETARI. 

FIGURA 6 - MANDÍBULA DE TAYASSUIDAE CIMENTADA COM PRÉ=MOLAR DE TOXODON 

PLATENSIS 
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FIGURA 7 - PONTA DE FLECHA ENCONTRADA NO INTERIOR DO ABISMO, NA JAZI­

DA 11. 
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FIGURA 8 - TIPOS DE SEÇÃO TRANSVERSAL DAS INCISÕES. 
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FIGURA 9 - MARCAS PRO DUZi rAS POR: a) AÇÃO ANI MAL (morde r e roer ); 

b ) AÇAO HUMANA (desme mbra me nto) ; e ) AÇÃO HUMANA {desca r 
namen to ) . 



FIGURA 10 - INCISÕES PRODUZIDAS NO DESMEMBRAMENTO. 

FIGURA 11 - PRÉ-MOLAR DE T. PLATENSIS COM INCISÕES.· 



FIGURA 12 - METACARPO DE MAZAMA SP COM INCISÕES SUPERPOSTAS 

J0 '' '20 1
' 30 IS 40 ' ' 50 ; 60 Ó• 70 80 90 o 100 110 1'20 10 

FIGURA 13 - PONTAS PROVENIENTES DO VALE DO RIO BETARI . . 
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